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C.P. 9638, 01065-000, São Paulo, SP, Brasil

Entre as tliversas correções dos fatores que influenciam as ampli-
tudes dos dados sísmicos de reflexão, a correção da divergência
esféric¿ é uma simples etapa inicial no esquema convencional do
processamento de ciados síimicos. Bntretanto' em se trabalhando
äom verdadeir¿ amplitude, uma compensação adequada para esee
efeito se faz necessáiia, especificamentè para identificação de anoma-
lia^s de arnplituder como os bright spots, além de técnicas tais como
¿nd¡lise de amplitude - versus - afastamento e de migração-inversão,
que também requerem traços sísmicos em amplitude verdadeira.
Implementou-se um algoritimo para um modelo da terra qlle con-
sis[ia de camadas horizóntais, homogêneas e isotrópicas e aplicou-se
a teori¿ do raio para determinar a expressão do fator correção de
amplitude em termos do ângulo inicial de incidência, afastamento
entie fonte e receptor e prolundidade do refletor. Aplicou'ee este
algoritimo em dados sintéticos acústicos 2-D gerados por traçado
de raio, a fim de estimar qualitativamente e quantitativamente a
ordem de grandeza dos erro-s cometidos em virtude da mó correçÃo
dos efeitos do espalhamento geométrico.

CORRECTION OF SPHERTCAL DIVERGENCE EFFECTS IN ACOU$
TIC LAYERED MEDIA Arnong the many convctions ol the factors
which influence the amplitudes ol eeismic refl,ection dato, contction
ol sphericul diuergence is o mere primøry step in o stondord seismic
data processing icheme, Neuertheless, dæ working with true ørnpli-
tude, proper cornpensotion for this efiect is necessory, specifically
tor identificøtion of amplitudes onomalies as bright spots; ond oth-
ers tecniques as ømplitude - aeîsus - ofset (A.V,O) anolysis and
migratíon - inaersion, which rcquires trte-ømplitude seís¡níc traccs.
Il was implemented an ølgorithm for an earth mod,el consisting ot
horizontal, homogeneous, isotropic layers, opplyíng ray theory to d,e-

termine an erpression tor amplitude correction tdctors in tcrms of
initial incid,ence angle, sour\ce-receiaer ofset, ønd rc,flector depth, It
was opplied the olgorithm on 2-D acoustíc synthctic ilata gencrated
by ray trocing, oiming to estimate quolitatiaely and, quantítotíaely
the magnitude of the envr due to a misconection ol the geometricol
sprtading effects.

Rcailla Brro,dlein dc Gcofisica, VoL I0(2)
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INTnODUç/\o

Â pnrtir da irrvetrçÀ<l tlos corlr¡rtrt¡rrlorr.s tr rln
ilrl,rotluçõo tlo registro digitll rrir aqrrisiçño dc tl¡¡-
dos $í¡micos, r¡a décê(le tle 20, o procesHtnrcrrl,o

tle dado; 8ís¡¡¡icos expcrirrrcrrl,orr urrr grnrrclc rvrrl¡ç(r.

Nnqrrele u¡omcr¡to inici¡rl os objet,ivor das corrrpnrrlrits

<le prorpecçño de pcl,rótco ertnr brxic¡rrrrr:t¡te egl,rr¡-

l,rrrais, isl,o d, dcterr¡¡innr a distribrriçãtl espncinl rlos

¡eflctores enr prolunclidadc, relegrlrdo n r¡nr pltrro ne-

currd¡{rio as orrrplil,u<lcs (lesl,es reflctore¡.

Cor¡¡ o n<lve¡¡to clor supercorrr¡ru[arloree t¡8
úll,irn¡r ddcada, os objct,ivor tles corrr¡rn¡rlri¡¡s rle

pcl,róleo ae ampliararn. Âssirn, o c¡nil,er ninr¡¡ocs-

l,ratigrÉfìco <las csrnrd[s prLerou n ser ntrru,.inrkr;

poeto que as irrformnqões s¡snt(¡cstrnti¡¡rrifìcus crrglo-

bam parôrrrel,ros pel,rofíeicos, l,aie corrro velocirlntle,

denaidade, rauão de lroisson e porosirlade, c o conlrec¡-

mcnto da anrplitude verdrdcira rlr¡r reflctorcs tor¡rt¡r¡-

¡e fu¡rd¿me¡¡tnl.

Â anrplitude rlo ¡rulso sísrr¡ico irricilt irr.jctnrlo rrn

terra ó l¡lotlifien<ln por vriri<le fe¡¡ollrclros rrtl,rrrrris, ins-
t,runrenl,ai¡ e por algrrrnru ctapa.s tlo ¡rroccssnr¡¡cr¡to rle

darlo¡. Dcntre os fenô¡nenon rrnl,r¡rais nl¡or<l¡¡r-se-í o
d ivergôncia ccfdricn ou r:spal lr nr r rc¡¡ to !çr.,r¡r r ¡r!l,rico, r¡ue

velr¡ I ¡eduzir n nrrrplil,ude do pulso nínrrrico t)roprù-
ganto pelo decni¡lre'nlo da dc¡rsirlarlc cle errergin,

Â correçËo <loa efeil,os rla tlivergôrrci¿ esfrlrica

d r¡n¡a dns ctnpns ilriciair rlo proceasanrento de da-
dos ¡í¡micos, netr{lo renliznrla lo¡1o após a del¡¡ul-
tiplexaqão. Âlrterior¡nelrte, enl,a correçño era feita
adotando-se un¡s rir¡¡ca vetocidnrle (corrstnrrl,e) prra
todo o modelo. Âtuatrncnte, deviclo ao clcrccl¡l,e in-
tere¡ee nns anrplit,udc¡ do¡ refletoren, rrtitizn_se ur¡
modelo de veloci<larle vari¡ível com & profrrrrrlidadc,
dclìr¡ido n ¡rarl,ir dc t¡rrra lrrnção *velocid¿rle", 

deter_

minada a partir dc dado¡ tle poçor (pcrfìe eônicos),
quando existentee na baeia,

Eete trab¡llro pretende nvnlinr o quño preci_

sa devc ncr esl,a funqão ,,velocidade" a ser uso_

ßeuisla Brssilcira tle Geo[ísica, Vot. l0(2)

(,'orreçõo tl<¡a ¡tfeitos da Divcrgerrci¡r llsfdricn e¡n Meios Acúeticos e Est¡atificados

FOI¡18 ' --: FiEilrE OE OÍtoA
iEFLEIIOA

FREÎITE OE O¡IOA
tfictDÊfitE

Fiqurn l. llnzão das i¡rteneidadee acústica¡ determi-
¡¡¡rrl¿us a plrtir da .razño entre as órcas da euperffcie
tla [rr:rrl,e tlc onda incidenl,e e emergente.

Acouslic irrtc:as.ity ralios delertnilned lmrn ared rulios
o¡ tttctúenl a'lú enrerging uaveftvnl.

dr¡ rrr¡ correçÃo dos efcil,os dn divergência eefdrica,

co¡rcideralldo-se I rclação custo-benefÍcio, quando
aplicatla e¡n dacloa sintóticoe pnro rno<leloe eotr¿l,if¡-
cados. llecente¡nente, Tygel et al. (lgg2) abordaram
n correçõo dos cfeil,os da divcrgôncia esférica em meio
loüer¿l¡¡re¡rtc hcterogônco, o que poderri con¡tiüuir ex-

ter¡aio decüe trabalho.

TEORIA

Conside¡e-se ul¡ra fontc ponl,uat, gerndora de on-
das scúst,icns csfericamente simóüricâs ern uma terra,
hornogênea e iaotrópicr, ilurtracla na Fig. l. A e-

ncrgie libertda pela fonte, quc flui irricirlmente por
urns pc(lueÌt¿ óree da aupcrfície d¿ frcnte de onda in-
cidclrte, é ¡rosteriormcnte digt,ribultln por u¡na órea
rrruito ¡¡ruior nn auperfície da frente clc c¡nda rcflcüida.
As órcos ern quertõo tôrn formns ar¡elare¡ e sðo de-
linútad¿u pclar trajetórias doc raioe. Caso Be assurna
que durnntc a propagnçõo da ondo não h¡i pcrda de

encrgia por abuorção ou por qualquer outro proceæo,
pode-ee dctcrrr¡i¡¡¿r oe efeitos da clivergôncia esfórica
¡¡as intensidades acústicas a partir de r¡zão enüte aa

ríreas das superfícics da frente de onda incidentc e

errrcrgerrtc. lsto permito calculnr os efeitoe da arnpli-
tude dc ¡rressiro l¡o o¡ld¿ corno urtl função do tempo
de rcflexño,
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Figura 2, 'I'rajctóri¡u dos raios para tletertnitrnqão
doe fatores de <livergéncia e¡¡férice.

Roypalh geonelry lor delennining sphcrical tliwr-
gence faclors.

Em um meio perfoiüamontc acúetico, homogêneo

e isol,rópico, a amplitude de proesão da ond¿ ó irtver-

eanrente proporcion¿l ao r¡rio da frente de ond¿. Para

u¡n modelo real do terrn, deve-ee co¡¡siderar que I ve'

locidade de propagaqão da onda varia, pclo menos,

conr ô profundidnde. Deaea forlrts, as frentes cle o¡¡da

solreln cfcil,os de refraçño er corn efeito, o co¡tccil,o

de en¡rallralrrento esférico sitrrplee (rrreios hotrtógetrcos)

torn¿-sc inadequado,

Co¡¡sl,ruindo um eeboço dns trejctóri¡u dos raios

a partir da Lei de Snell, pars un¡ ¡lrodclo corrr¡rosto

por cnrnadas plnno-paralelas e l¡orizortl,ais, cottt ve-

locidades interval¡rce crcecentes com ê profuntlidade,

pode-ae ilueür¡r oa efeitos dn refraçõo nas trajetórim

doe ¡aios na Fig, 2,

Na Fig. 3b, onde a velocidede das c¡¡¡¡¡nclss au-

mc¡rta eietematicanremte corn o profundidade, fica

clero que o efeito do refraçõo é o de aumcnta¡ a di-

vcrgôncia. Coneeqüenüemente, ecpera-se que I srrþ

plit,ude de prcssðo do oncla irrcidentc cm ¡ncioa cstru-

tifìcados aejn nrcnor do que para rneios ltotttogettcos

(Fis, 3a).

Portnnto, co¡¡clui-se que nrodelos de vclocitloclc,

qua tendcm a aumcnt¡rr a divcrgôncia esférica <lurt¡¡l,e

a propagaqño d¿ onda deecende¡¡te, al,uetrt cle frlrtrtit

inversa ne propageção ascendcntc da onclo rcllct,id¡r.

Rcail/a Brusilcin dc Geofisica, VoL l0(2)

(o) (bl

Digura 3. Iilcitos dn divergência eaférica em um n¡eio
(n) conr vclocidade constanl,e e (b) com vclocidado
crescente corn & profundidade,

Efiecls ol sphericøl diuctgcttcc in a medium (a) wilh
conslarl aelocily and (b) wilh aelocilice inclt,aûng
with depth.

FATORES DE DIVPN.GÊNCIA ESTÉRICA

Considcrc-sc o ¡¡rotlclo ¡nostr¿do na l'ig. 2, com-

posl,o de ca¡nades plarro-paralela¡ horizontair, ho'

rnogôrrciu e isotrópicrus de espeasura d¡, cotn veloci-

tladcs co¡rstn¡¡tcs dc propngtçio u¡, e de unrn fonte

sil,r¡ntl¿ ¡¡¡¡ cnr¡¡a<ln nrnis arrperior irradiando ondas

ucúst,icns h¿rnnô¡ric¡u,r dc inl,c¡r¡¡itl¡de uniforme e¡r¡ to-

rhu ¡rs direções, Co¡rsiclere-se o errergie que flui por

r¡¡¡¡¡r couch¡ cônica, for¡nr¡d¿ pela rotação d¡rs tra-

jctórits dos reios err¡ tor¡ro do eixo vcrticnl, na qrtal

l energio que flui i¡¡iciall¡¡o¡¡l,e pela órca /" no st¡-

pcrfícic dr eafe¡o de raio r e ¡rorl,erior¡ne¡¡te pela Érca

a¡¡elar .Á¡ na superfície da fre¡lte de onda rcflctidn c

c¡rre a irrtcnaitlade acústica é definid¿ cor¡o I ¡¡rzõ<¡ da

energir ncúst,ica que llui por unidade de órce nor¡nnl

ùr dircçño do fluxo. f)esta forrna, a razão das irrtcnsi-

dodes acústicas d¡u ondiu inciclcntea /, e refletidas /t
ó igual ao inverso d¿ razåo das euas renpecl,ivas órear,

(r)

r\i¡rda co¡r¡ rcfcrôncia À Fig. 2 e ùu expreesõee dns

forrnas ¿¡¡clares das órca¡ cnvolvidas, tem-se que os

veloree dessas óreae aôo dadoe por (Newmnn, 1073),

I" A,
I, Ar
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A, = 2t¡r260, ein0r, (2)

Ar = Zrs6x coe07. (J)

Sr¡betituindo as e(to. (2) e (J) na eq. (l), tem-ee que:

l, r2 ain0160,Í=ffi, (4)

o¡rtle r reprcsenta o rnio da frente do onda expnndido
de¡¡t¡o da prirneira cal¡¡arl¿. Sem perda de gnrreroti-

dade co¡rsidere-ee esüe raio r unitório; astim, poder-

¡e-ô tcr co¡no rofcrência para o c¡ilculo da i¡rtensidadc
unidades de dietôncia ao cenl,ro d¿ fonte. Na sil,uação

de fonte c receptor localiz¿clo¡ na prinreira carrrada (a
maia cupcrior) e de refletores ptnrro.lrorizorrl,air, l,ern-

nc 0, = 0, = 0t, No lirnite de ó¡ l,endelrdo a zero, óc
tende ¿ dt, vern:

Is
(6)

Correçlio dos Efeiüoe dn Divergerrci¡ Dsférica em Meioe Acú¡üico¡ e Egtraüificados

Para um modelo diec¡oüo de camada¡ plano ho-
rizontais com erpeEouras d¡ (d = 1,2,3,...,n) c veloci-

dadee intervalares u¡, a inüegral da eq.(g) üren¡forma.
88em:

I"' (l - þ.u(r)J2)

ñ

J=l

atdt

i' -triÐT
(10)

Ca¡o ocorranr ainda, fonte e receptor ai[u¿dos
num mcsmo nível qualquer, ern u¡n modclo late¡al-
mcnte irotrópico, ter-ee-ó que :

Subsüituindo a expreeeðo para p no eq.(10),
obtém-¡e :

D¡,c = 
(rz + z" Ðl=,-d¡ t"ns o¡)f . (12)

üan 0¡

O reclproco da eq,(12) é o faüor apropriado paro

a correção da divergôncia eeférico das reflexöer gera.

dao a parl,ir d¡ enésim¿ camada, observadas em um
¡fa¡üamento ¡ da fonte (Newman, lg7g).

APLICA çönS rVuruÉn¡c¡,s

Vieando comparÈr o¡ efeiüos da correção da di_

vergôncia cslérica nar amplil,udes do¡ refletoree, rcrão
us¿dog modelos de velocid¿do const¡nte e varióvol
com r profundidade (média-quadrôtica e interv¡lar
exata) para afast amentoe arbitrórioe.

GERAçÃO DOS DADOS SINTÉTTCOS

Para a geraçåo do eiemogrema aintético, uea,

Be o progrsma de üraçado de r¡io deeenvolvido por

öervenf et al. (1g77), que modela numericamente o
can¡po de olrdas gíe¡nicas na regiõo de alta frcqüência,
geradas por fonte pontualnum moio lateralmonte ho-
rnogêneo,

A l'ig. 4 rnostra o modelo ecrlstico ¡dotado
ne¡to ürobalho, composto do quaüro c¡mada¡ plano-

Dx,o=(#å##,, (')
Após algumas manipulaçõee, mostradas no

apèndice A, chega-se à expresaåo finel:

I
La¡0Å0t

rdx

n,,, = lT, (6)

logo

Ds,e = ttn0¡'d01 (7)

Pa¡a um meio egt,ratificado, pode scr rnoËtrado (Do-
brin, l98l) que:

!! =2"ú' f' a(z)dz
dr,,- ,, J, iTlÏñttÍ'

onde p é o paråmetro do raio.

Subetituindo a eq. (8) na eq, (?), tern-se:

Ds,c=fffil,'ffilt

(8)

(e)

Rcviela ß'røsilei'ra dc Geofísica, Vot. I0(g)
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Fi¡gurn 4. Modelo utilizado p¡¡r& rr gcnlçño dos dados
si¡¡tótico¡ por Traçedo de R,nio.

Itlodel used lot generatirg synthelic dalu by ltay 'lluc-
,nq.

pnrulclas, hornogenene e isotrópicrrs, conr vclocirla<lco

clescentes com & profundidade de 1500, 2000, 2500,

4000 nr/e e respectivos espessr¡rut de ?50, 1250, 2000

e 3000 rltotros. Âssun¡e-se densidadc co¡tst¿ulte r¡cstc

¡¡rorlclo. O eapaçarnento c¡tl,¡e os ret:e¡rtorcs foi tlc 100

¡¡rrll,r<-¡rt (r o &fasüBr¡ento próxinro de 200 tnctros, corl
u¡n l,ot¡rl de l2 receptores ù superfície.

A fo¡lte gerÂdo¡s do pulso de Gab<¡r estava posi-

ci<¡llada et¡t t = ¿ = 0, sus agsinaturê e espcct,ro dc

arnplil,ude sõo nrost,rodos na.e t'igs. 5 e 6, respectiva-

rnent,e,

O sisrrrogrnma gcrado por traçado dc mio é

nrostrsdo ns Fig. 7. Sobrc cstc sisrnogr¡u¡la [plic¡r-sc

o fator de correçõo da clivergênci¡ eelórica prcscrito

pcla r:r¡.( l2). Inicialr¡re¡ttc otlota-Ee cot¡ro vr:locitludc

rle referérrci¡¡ rr¡¡r l¡rodelo de velocidadc cc¡¡rsl¿rr¡te de

2000 rlr/s. O rcsr¡lt¿clo rlcsta correçåo é rrostraclo

rrt l¡ig. tt. Â nr:guir adota-se, corno modclo dc veloci-

<ìadc, a velrcitlade ¡r¡édia quadrótica, A Fig, g r¡ro¡¡tr¿

o ciarrrogrnlna do !'ig. 7 corrigitlo com este nro<lelo dc

velocidn<le. Oorn it¡tuito de facilitor a conr¡rrrRçiro,

ntoatr&n¡-¡tc rra Fig. l0 os traços corresponclerrrtcs ¡ro

afasta¡¡¡e¡rto de 600 ¡rrctros tlos seguintes sisrrrogra-

Ileuista lJmsileira de Geofisica, VoL t0(2)

Figurn 0. Bspcctro de amplitude do Pulso de G¡-
bor.

Gabor Pulse amplitude speclrum.
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trras : corrigido com velocidade intervolar exattt, eetn

correçðo, corrigido conr velocitlade rr¡éclin_r¡ua<lrát,ica

e corrigido com velocidadc co¡rst¿nte <le 2000 rrr/r.

N¡'I¿bela I apreaonte-re ¡ difcre¡¡ça rnrrrrérica

tlaa arrrplitudes do treço I na Fig, l0 com os traçoa
(ll), (lll) e (IV), na mesrra figura, para cada refletor.

DrscussõEs E coNctusoEs

Obrerva.eo, a pnrt,ir dn 'Iabela t e don sialno-

Brsmås das Figu, 8, g e 10, que a correçõo obüida
coÌn o uso da velocidade nródia qrrndrôtica (fig. g) a.
preecntou resultadoe mell¡o¡es qrrarrl,o À corrr¡rcrrnaçño

dos efeitoe do eepalhanrento georrúlrico, r¡urrrrtlo corrr_

paradoe corn oB ol¡tidos corr¡ velocidRt.le co¡¡sl,år¡l,e

(nig. 8), Obnc¡ve que o úttimo (nrnir irrferior) refle_

tor poeaui o rnaior conl,rasl,e de velocid¡de, o r¡rr, rri,,
foi indicado pela Fig. 8. Note, ¿in<la nn Fig. g, que

o primeiro refletor (euperior) poenui rnnior arrrplitrrrle
do que o rilüimo, o que d falso, vieto qr¡e oB contrR¡tes
de impedôncia acústica sño de aproxirrrarlnrr¡er¡te 0.14
e 0,23 hgl.m2e, reepectiv¡mente,

Comparando.ae oe traqoe da Fig. 10, flca ctoro
que I correçåo com velocidade mdtli¿ quadrritica,
traço (lll), é a única que recupera a arrrptitude re,
l¡tiva entre os refletoresi co¡npôte com o traço (I).
Â Tabel¡ I moetra a difcrença quanüitativa das ¿rn_
plitudea do traço (l) com oe traços (ll, lll e lV) cla
Fig. 10, para cada relletor i¡oladamente. ,lbn¡¡-so

a diforençn no pico cenl,ral do pulso sl¡mico norm&_

Rcaiild Bndlcín de Geofisiea, Vol. l0(g)

lizedo pua c¡da rofletor, de modo que oB valoreo da
'I¿bela I poesam ser considerados como porcentagem.

Cor¡clui-ee quê error de quase 20% podcm ocorret
rras anrplitudes do üraço eíernico devido ¡ uma rnó
correçño doa efeiüos da divergônci¡ esférica. Note- ae,

errr nródia, um aumento no tempo dc proceeoamento

inferior ¿ l0 % ðo p¡sear-se do modelo de veloci-

dade de roferência constante pore o varióvel (média
quadrática).

Dirigiu-oe atençåo para camadas plano_paralelao

horizont¡ie e iaotrópicas, poie eeüas permitiram uma
aoluqõo analíüic¡ cimplee pars o cólculo do faüor de

correçåo de divergôncia egférica. E¡nbora relativa.
n¡ente oirrrplee, este modclo é freqüerrl,emente uti-
lizedo noe esquemas convencionaie de proceacamonüo

de dados slen¡icoe.

Finalmenüe, deaeja-ae dosl,¿car gue o objotivo
de¡to trabalho foi o de most¡ar gue ô correção doe
efoiüo¡ da divergência esférica dove aer coneider¡da
como etsps crftica, principalmente no proceeeamenùo

de dadoc slemicos em ampliüude verctadeira, noüe
rian¡ente cr¡¡ técnicas conro allritise de ampliüuda,
versue.afast¿¡¡¡e¡lto e rnigrnção.i¡¡vereÉo anüea do em-
pilhamento,

Î¡llaln l' Diferença elrt,re a¡ trrrptitrr,l,.s ,lr, ¡rico cctr-
tral do pulso eísnrico do traço (l), c.,rr¡ r.rs trnços (lt),
(lll) e (lV) da Fig. 10, put".i.ll refleror.

Anplilude ditleretces belwce,n lhe ceilral tteak oî tlte
,.dlr.il_yoleþt ol t'v,ce (t), alr.d o! tttces (tt),'(1il)
and (lV) ol Fig, t0, to each rcflecior.

a

t,t
1,5

2.6
0.2 ¡

0,23

.l 0.00
0.03
0.05

0.00
0. l6
0. t8
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Figura.9. Corrcção do¡ ofeitos da rlivergència esférica <lo sismograrna da Fig. ? usando-se velocidade médi¡
quadrôüica.

Conpclion ol qhcrical diactyence cffeclc ol thc scismognm ol Fig, 7 using rcol-mear-equa'.c aclocily,
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APENDICE A

Pa¡ti¡rdo da igualdade

-12+¡2=o

c cl¡¡r¡¡r¿r¡rdo;

2f d;'P'v¡
cos 0¡

(l)

(2)

Ileústø Bncileim dc Geoftsica, Vol, l0(9)

Subctil,uindo e ex¡rrcssiro pêra ,r.ui, por s¡nrd nB

eq, (2), fica:

r = 2 Dd¡ üan 0¡. (ll)

I¡¡scri¡¡do a eq. (3) nn igualdadc (l), vcm :

-lz +2xfid¿,tand¡ =

= -l2 * 2e ! c/¡ ran$ o,.lfgif;)

-¿2 + zr f d¡[$f - ranso¡] =

= -s2 +2rl¿,[#lpd; - ranso¡J

-sz - 2nll¡tnrrit 0¡ * 2o f, dd(##) = 0

x, +2s f,d¡ r,nn3 0t = 2zD¿,(ffi). (¿)

Divitlindo n¡¡rlros os l¡¡dos da eq. (4) por tan2 0¡

e to¡nn¡¡do a rliz t¡rrnrlrndn, t,em-se:

Dr,o, [¿2 + z¡ D d¡ ta¡¡3 o¡Jl

tanz 0¡

r#h¡ar(ffilo
Portrr¡to cour ¡r cq, (6) co¡¡clui-ae a derivação da

ct¡, (l l).
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